
"o }

.

COLECÇÃO «TRAJECTOS»

VOLUMES PUBLICADOS

José Trindade Santos

Antes de Sócrates - Introdução ao Estudo da Filosofia Grega

F. V. Heenberghen

História da Filosofia Medieval- Periodo Cristão

François Lyotarel

A Condição Pós-Moderna

Gregory Bateson

Metadiálogos

Alexandre Koyré

Do Mundo Fechado ao Universo I'lfinito

Ludovico Geyrnonat

Elementos de Filosofia da Ci�ncia

M. G. Bradforel e W. A. Kent

Geografia Humana

Teorias e suas Aplicações

;:

o'

-,
,

I

Ct' -:? ;::::;,\ �:�::��l :��::;.�:.j,�_�

."... ;';)

'-o

M. G. Bi'adford e W. A. Kent

0'0 o' !:i(:�(,i:/j-o"

U.F.M.G•• BIBUOTECA UNIVERSITARIA

1\1 \ m\11111111I11\11I1111111I 11111\
189979710

NM DANIFIQUE eSTA ETIQUETA
,\.' ,,�;

;.�..

.'�;" 'I';,

-

,"
o

..

GEOGRAFIA HUMAN11
TEORIAS E SUAS APLICAÇÕES o;""

Tradução do

Departamento de Geog:rafia e Planeamento Regional

da Faculdade de Ci�ncias Sociais e Humanas

da Universidade Nova de Lisboa

Supervisao de

RAQUEL SOEI1l0 DE BRITO o

•
P....ULA BOR.DALO LEMA

�.� .}?'
'�.

"i;
o,

"

. ;..�.'

"",{�!t
g'radiva

,

�



.:1:' ?r
, .�.

CAPiTULO I

TEORIA DOS LUGARES CENTRAIS:

O MODELO DE CHRISTALLER

Introdufào e sequência

Um dos exemplos mais importantes da abordagem cienUfica

em geografia ocorreu no estudo do povoamento, O geógrafo' ale;

mào Walter Christaller, no seu livro Central Piaces in Southern !

Germany, formulou uma teoria a partir de um conjunto de pressuc \'
, . _1\

postos e principias em que demonstrava haver ordem nos padrões I"
do povoamento que observava à sua vol,ta A abordagem cienU é' "

ficá pode ser observada no uso da medifão de conceitos feita po'�
aquele autor, tais como o de centralidade, para testar a teoria nó
mundo real. ,

A abordagem anteriormente estabelecida para a geografia dó
povoamento partia do si tio e da situação das cidades, das suas

origens e funções, das classificações baseadas nestas caracter!s"
ticas e da delimitação das áreas de influência das cidades' ou dos

portos. A abordagem de Christaller incorPorou parte ,desta' tra; ..:
dição ao classificar as povoações de acordo com as suas funções '.�'"

e ao examinar as relações entre elas e as suas áreas de influên:,i.'
cia. Contudo, no seu trabalho, este autor, procurou explicar mais\ .>'�
a posição relativa do quc a absoluta c sugeriu que havia uma orga- \ ';

nização geral no sistema de povoamento e áreas 'de influência das I

povoações. (' "

Christaller escreveu o livro em 1933, mas o seu trabalhei, com '

a ênfase 'na teoria e na ordem, só se tomou bem contiecido pôr .,
volta de 1950 e só foi traduzido para inglês em 1966. Este autor '

deve muito das suas ideias a Von Tllunen e a Weber; dois outros

alemães cujos, trabalhos serão' discutidos em capitulas' postúio'
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res. A abordagem teorétIca de Christaller foi para a geografia do relação a uma dada função, do que aquela que. esti; �i;� :'::,'
povoa�ento semelhante a de von Thunen para o uso agrícola do' posto a percorrer. Alguns lugares centrais oferecem: mu.i.�
solo e a de Weber para a localização industrial . tas funções. São chamados centros de ordem supen'or.

Outros, fornecendo menor número de funções, são centnJ� : '.
de ordem inferior; . :.i '.

7. Pressupõe-se que os centros de ordem superior fornecem:ii

certas funções (funções de ordem superior) que nãoés�o.\
oferecidas peJos centros de ordem inferior. Fornecem tam:';,:

bem todas as funções (funções de ordem inferior) que 'sl'ib::.:
fornecidas pelos centros de ordem mais baixa que a deles';

8. Todos os consumidores têm o mesmo rendimento e a mesma

procura de bens e serviços. . .. ; ,
.";'

Há dois conceitos fundamentais subjacentes a teoria deChrii- .\'
taller: o alcance ou o raio de acção de um bem e o limiar mínimo> :

de um bem. Serão ilustrados atravês de um caso simples,. apen.á� '.'
com um bem e um fornecedor. A procura de um bem dependerá 'do.;:.

seu preço (fig. 1.1). Se o preço aumenta. a procura diminui. ClÍri��;--"
taller pressupôs que todos os consumidores dispunham do inesmêi '':!::

dinheiro para comprar um dado bem (pressuposto 8) .. Assirr.,: u;'" ,'­
consumidor que tenha de se deslocar a um lugar central pa�a
adquirir um bem terá menos dinheiro disponível do que um que

viva no próprio lugar central, porque tem de pagar o custO dó 'é.

transporte. Ficará, assim, sujeito a comprar menos. Esteefeiíó I:
de fricção da distancia, causado pelo custo do transpOrte (pres-'.
suposto 1), provoca o decréscimo da procura com a distãnda.,

ao lugar central (fig. 1.2). As pessoas em C não podem compràr':{.,

Objectivo principal

O objectivo principal da teoria dos lugares centrais é explicar
a organização espacial das povoações e das áreas de influência,
em particular a sua localização relativa e dimensão.

Pressupostos e princípios

Christaller baseou a sua teoria num conjunto de pressuposto.
que simplificam a realidade. Cada um desses pressupostos foi
expresso implícita ou explicitamente:

I. Existência de uma planície uniforme e sem limites na qual
há igual facilidade de transporte em todas as direcções,
Os custos do transporte são proporcionais a clistãncia e
há um único tipo de transporte; .

2. A população está igualmente distribuída por !pda a área;
3. Os lugares centrais (povoações) estão localizados nessa

superfície para fornecer bens, serviços e funções adminis­
trativas á sua área de influência. São exemplo as lojas de

equipamentos (bens), limpeza a seco (serviços) e os de­

partamentos de planeamento urbano (funções. administra­
tivas) ;

4. Os consumidores deslocam-se ao lugar central mais pró­
ximo que forneça a função (bens ou serviços) que eles pro­
curam. Minimizam a distância a percorrer;

5. Os fornecedores destas funções agem como homens econó-!

micos, isto é, têm como objectivo maximizar o lucro, loca.:

Iizando-se na planície de modo a obter o maior mercado'

possível. Uma vez que as pessoas se deslocam ao centro. i

mais próximo (pressuposto 4), os fornecedores localizar-! �

-se-ão tão longe' quanto possível uns dos outros, de forma t

a maximizar as 'suas áreas de mercado; . !
6. Os' fornecedores procederão dessa forma, mas de maneira

que nenhum consumidor fique a uma distância maior, em

{ �':,
Fig. 1,2 Relaçdo entre Q procura ei: :,í:

a distó"cia - � �j
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nenhum bem porque os custos do transporte lhes' tiram todo o

dinheiro disponfvel para a aquisição do bem. Chama-se .alcance

ou raio de acçào de um bem à distància que o consumidor está

disposto a percorrer para adquirir um bem (a distància AC na

-fig. 1.2).

Este é o raio da máxima dimensão potencial da área de mer­

cado (fig. 1.3). Quando as procuras de todos os consumidores

desta área forem somadas, obtém-se a procura total, ou seja, a

máxima dimensão potencial do mercado.

Para um dado bem também há uma procura mínim'a ou di­

mensão de mercado necessária para a venda lucrativa do bem.

Por exemplo, um cabeleireiro tem de atender um número de pes­

soas de maneira a poder pagar a renda do estabelecimento, a

conservação do equipamento e os ordenados do pessoal 'de lim­

peza. Com um número de clientes inferior a esse terá prejuízo.

Esta procura mínima, ou seja, esta dimensão de mercado, é cha­

mada limiar mlnimo. Uma �ez que todos os consumidores se

deslocam ao centro mais próxImo que lhes fornece um bem, o

limiar pode ser traduzido num mapa como a dimensão mínima

da área de mercado necessária para que haja lucro (fig. 1.3).'

Qualquer fornecedor visa obter um mercado muito maior do que

o limiar, de forma a maximizar o rendimento. O raio de acção

de um bem define o limite exterior da área de mercado.

Geralmente, a procura de um bem é suficiente para se poder

'I estabelecer na área mais de um fornecedor. O número máximo

. de fornecedores que podem vender o bem com lucro é determi­

I nado pelo valor do limiar mínimo. Com um limiar de ) 00 unida-
des de procura por semana e um mercado tota� na área, de ) 0000

unidades potenciais, haverá um máximo de 100 empreendedores

com possibilidades de operar. Contudo, podem estar localizados

dentro da área, mas não terem lucro. Têm de estar tào longe

quanto possível dos seus competidores, para garantir que a área

de mercado assegure, pelo menos, o valor limiar. Se todos os.

empreendedores agirem desta forma, ficarão uniformemente espa:"

çados segundo um padrão em rede triangular (fig. ).4). Assim,

cada empreendedor ficará equidistante dos seis competidores mais

próximos. Se alguém se afastar de um competidor, conseguirá

ap.enas' ficar mais perto de um dos outros. No caso simples

(fig. 1.3), a área máxima de mercado era circular, sendo o raio "

(
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Fig. 1.3 Mapa das áreas de mer­

cado. minima e máxima

'ú
, �f::'

Fig.. 1.4 Padrão. em redelrian/;;{�r
uniformemente espaçada.. dos fo�..
necedores (empreendedo�s), ::
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Limite da 'rea de mercado com o n,io

igual ao raio de acçAo de um bem
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Dimensão d. ires de mer­

cadn dennlda pelo limiar
. �

do círculo o raio de acção do bem. Se entrassem na área outros
competidores, localizando-se, em relação ao fornecedor original,'
a uma distància dupla do raio de acção do bem, ficúiam,'alguiíúls,"
áreas com clientes que não eram servidos (fig. 1.5), pois:'vive:',
riam demasiado longe dos fonecedores, Para assegurar que todos.
os clientes sejam servidos, os fornecedores aproximar-se�ào: tÍls ..
dos outros; a mais pequena distáncia lucrativa deverá'ser"7urií"
pouco inferior ao dobro do raio da área limiar de mercado (fig: 1 :'6): '
Desta forma, as áreas circulares de mercado interceptam-se: Con"

tudo, os clientes das áreas sobrepostas deslocar-se-ão ao centro
mais próximo (pressupOsto 5); por isso. as áreas de mercádo,
resultantes serão hexagonais (fig, 1,6). 'c'

Fig. 1.5 Areas de mercado nllo so­
brepostas. para sete fornecedores

Fig. 1.6 Areas de mercado inte;cep-­
rando-se. on'ginando areas de mer-'

cado hexagonais . "

• Luglr central

•• _'__'<';' .••�L��_� ...................1 ,5:;OZ£�
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- .•.• , á de mercado associadas (k = J)
[' Este padrão hexagonal e o modo mais efiCiente de organlza- ' Fig. 1.7 Ordens de cenlros e reas .

\ ção das áreas de mercado de fonna que sejam servidos todos os . y

I poss.iveis clientes. As áreas de mercado tàm a dimensão mínima; : I \. _ Área de merc.do de ordem 'lIperior�' '''r .
, para que as operações sejam lucrativas. Há também 'um' número '. . : it.. ../........ �ru de mercado de ordem �edi.lf'l :�;::

á. dr. .. � Are. de merc.do de ordem Inren()l" c,' _.�. :-'.
m xlmo e .omecedores de um bem; uma vez que estes se loca- '. r "."'---'. 'V.. .. _. ,',/'r -o:: '

lizam em lugares centrais, há também um número máximo de . \ .. :...,:'" @ '>.... i ../ � �::�::: :::: :=i� '''''''-�'' :..':�:"
lugares centrais que fornecem o referido bem. Do ponto de. vista ... :.... ./ t"" • Centro de ordem inferior .:� .• �:�
dos consumidores, a soma das distâncias que têm de percorrer: .. .n.................................. Centro de ordem mail baiu 1 .:

," para obter o 'bem é minimizada. Com estas propriedades, esta .......: ', .... ' \.. _.. "r <:'.
. . I ' � �.

I organização dos lugares centrais e das áreas de mercado é a mais .... I .... ' i::,

'/ eficiente para o comércio de bens. Christaller chamou-lhe o prin- : " X "
c£pio de mercado. minado conjunto de bens que têm limiares semelhantes. Os �e?� ;;'"

Para a construção de um sistema completo têm de ser consi- tros de ordem superior oferecem tambem todos os bens que,.sao ......

, derados outros bens. Cada um terá limiar e raio de acção dife- . oferecidos pelos centros de ordem inferior (pressuposto 7)",:N,���,
,:i� ,: ,rente.s. -Todos os fomecedor�s, ao venderem be�s d!ferentes,. se' fig. 1.7 mostram-se as diferentes ordens de centros e a� re����:�.

:.-� :' 'Iocahzarão em lugares centrais, segundo a convemêncla dos chen- tivas áreas de mercado. . "'�\�
)" tes,' Os bens com limiares semelhantes' serão fornecidos pelos .- Uma vez que os centros de ordem sucessivamente maIs ,e1� �'
'\ ., mesmos lugares centrais. Quanto menor for o limiar do bem, : vada oferecem um conjunto cada vez maior de be?s e' serv�ç9� :
'::' maior será o ,número de lugares centrais que venderão esse bem. : empregam também mais pessoas. Pressupõe�se assim que:�,;po�'
';� \ i . ; Os :bens.- com limiares baixos e áreas de mercado_pequenas são .- pulação dos lugares centrais depende do numer� de empr�g�sl't-,:
:'i,!, I chamados bens de ordem i'!ferior (por exemplo, mercearias, pa-' Podemos dizer que a população dos lugares centrais de uma da��.�
i,;:, 'i� darias e, lojas de equipamento), enquanto os bens com limiares i ordem e semelhante e que há uma diferença senslvel. entre,:?r\Í).
' �tOs s�o chamados bens de ordem superior (por exemplo, peles, ' população de centros de ordens diferentes (fig. 1.8). "''-',r ,j.

'Joalhanas). Os numerosos centros que s6 vendem bens de ordem' '; '"'"

inferior são chamados centros de ordem i'!ferior. Os poucos que: F' 1 S D 'ção ideal do sistema k'" 3 ' ,-/' '}
,oferecem bens de ordem elevada são conhecidos como centros: Ig., escn • o _ £ I .. :.' ,,1
de ordem superior. ,� •.•• 11-0 8 '��i �

, ' , -li it 2. p' W.. " .� it'
Os ce�tros de .ordem mai� ba�xa oferecem um conjunto de � S� .�1 .�.�; �.�! -3�� 1....

bens ia.-b. c. dI. de ordem maIs baIxa. Embora da mesma ordem, o .:l� z-lI z-lll ,'-lI� ;;!& l.
cada um dos bens terá limiar e dimensão minima de áreas de . 8 .2 - '< _
mercado levemente diferentes. A área de mercado de um centro Mais baixa M 4S6 729 4.0 ���
de ordem mais baixa deve ser igual à área mínima de mercado. A 162 243 6,� ��, ISO I
do bem que' tiver o limiar mais alto (digamos «bem d»). Os outros. .' K i: �� ��'7. \ 200 330 I
bens la, b, cl, com limiares levemente mais baixos, terão de abas- i Media � 6 9 3Ú 3600 600 I
.tecer áreas de mercado maiores do que as que corresponderiam í p 2 3 62,1 \OSOO 1000 I

aos respectivos limiares, Assim, um bem com um limiar mais alto � Mais alta L I I \OS,O 32400 2000

do que o «bem dI) não pode ser vendido com lucro em centros de í' Total, I 729 I.

ordem mais baixa; só deverá ser obtido em centros de ordem ! . . H l' 1966 66 ;,.- ,.cj1.,
. ..' d d r di' 11 C -I Places jll SOllth,,.,. GtrmCl1". Prenbce- a lo ,p.'.�.. ,(..,.'"

maIs elevada ASSIm, cada or em e centros olerece um eter- r. F",,�: W. Chn'" ", '"... , , _.--:,,' ."/'

j ,::�). ;,.� Lt1:.
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Os centros de ord d,r- d' . .' -' .: '. '. ";j'L
. _ ens IJerentes Istlnguem-se, entao, pelo IIPOcentrais (2 + I). Assim, os centros de cada ordem servem ,ou ....:

e numero de fun.çoes que fornecem, pela área de mercado, em. dominam três centros: dois de ordem imediatamente abaixo; da.'" ':.'
prego e populaçao. . E . . I ., d .. ....

sua e eles pr6pnos. ste arranjO espaCla, caracten StlCO o prm.; .

A d k - 3 '. .cípio de mercado acima descrito, é conhecido como uma redê \.�
re e - . o prinCipIO de mercado ' , .

. . k = 3. O valor de k também mostra as relações entre o número; ..• '

,O pensamento de C�ristal:er tem sido ilustrado através da de áreas de me.rcado de cada o.rdem: É sempre igu�l a três veZ:s.:...._.J
analIse do modelo da dlmensao e localização das cidades, de o numero das areas de ordem Imediatamente supenor. A relaçao.. d7­
acordo com o principio de mercado. Mas ele ainda considerou entre os números de lugares centrais de cada ordem é mais come: :':1,
mais .outros dois principios: o de tráfego e o administrativo. Os plexa, mas sempre baseada no valor k, excepto para os lugares ,:\
'arranJos espaciais associados a estes principios são descritos abre- de ordem superior. :, ,{
vladament� pelos valores k. O valor k (explicado mais abaixo)

: mdlca o numero de centros dominados por outro tI'" . ...
I - " cen ro e a re a. As redes k = 4 e k = 7: prlnClplOS de trafego e adminIstratIvo ",
: çao entre o numero de areas de mercado de cada ordem. Pode- " l

! mos ver na fig. 1.7 que os centros de ordem inferior estão situa- Christaller também identificou arranjos espaciais que dem0rls-. ;.
! dos nos extremos das áreas de mercado dos centros de ordem ,tram outros principios. Construiu uma rede que tornava mais' .t.:
"imediatamente a seguir. No caso simplificado (fig. 1.9), as peso fácil a ligação entre os centros. Os lugares �enu:ais são .localiza: L

; soas de um centro de ordem inferior podem escolher entre três dos de tal modo que os centros de ordem mfenor se situem ao ,

centros de ordem superior para bens de ordem superior uma vez longo de caminhos, em linha recta, entre os centros de ordem I'
que estã� equidistantes desses três centros. Pode co�siderar_se.superior (fig. 1.10). Este arranjo é chamado .0 prindpio de trá"':k,'

. que o� clIentes de um centro de ordem inferior se podem repartirfeg�. Compa.rado com a rede k = 3, o hex�gono e �m p�uco.lf:
! por tres centros de ordem superior. Cada centro de ordem supe- . maIOr e reo.nentado. Um centro de o:dem baixa s6 esta eqUldls.-:J
, nor recebe, aSSim, um terço dos clientes dos seis centros de or- ,tante de dOIS centros de ordem supenor. ';.0.

dem inferior localizados' nos limites da sua área de mercado; . ,.

(fig.. 1. 9); podemos, pois, considerar que serve uma população fig. 1.1 O Explicação da rede k � 4
eqUivalente a dois centros de ordem inferior (6 X V,) e também .

a sua própria população (l). Então, no total, serve trés lugares'

.,

l
I

":.>

'.
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• Centro de ordem elevada

fig. 1.9 Explicação da rede k = 3
Centro de ordem b.ixa

•

--. Direcçllo e proporçllo d. clíentela dos cen­

tros de ordem b.ixa para as de ordem ele- "

vada

• Centro de ordem elevada

(entro de ordem baila

- _. Direcção e pmporç"o da clienlela dos cen­
0"05 de ordem baixa para as de ordem ele­
\-ada

Assim, O centro de ôrdem superior serve metade da população'.
de seis centros de ordem inferior (6 X V,), além da sua pr6pria.

população (I), o que soma, no conjunto, a. população de quatro':'

centros (3 + 1). É o que se chama uma rede k = 4. Uma vez:
que no principio administrativo k = 7, o hexágono é aindamaiorj.

e reorientado, incluindo seis centros de ordem inferior' e um' de';,.:
� '-o/à;,}:

...• ".,-

.'

".-���,:!:":;cr,,
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"

ordem superior (fig. 1.11 a). Obviamente, é muito mais eficienu,ig. Ll2 O principio de mercado. k=J. e o sistema G (moslra.se, com',
administrar centros inteiros, como acontecia com as redes k = 3odo o detalhe. o sector superior direito) ;;

e k = 4, do que partes deles.

. Fig. Lll (a) Exp/icaçdo da rede k-7; (b) A rede k-7 (uma orienlaçdo

alternan'WJ)- ver p. 31 .

•

(!)
@

•

•

G - pioc;.

8 - pI.xo

lugar K

Lular A

Lugar M

ümitc da regilo G

Limite da repilo B

Limite da regi.110 K

Limite da rcgiAo A �. .

./ . . . M ""
. ..._.... limIte da região. :.�.

,

(a) (b)
•

"/
. .

" ,

•

•• .;' ...T ...." , " '
..............

I

,

Centro de ordem inferior

'..
•

•
Ordem superior

nl orienllÇ-lo (I)

" .
Ordem superior

nutl onentaçAo

".:

• Cenlro de ordem superior

- ... Dirt:c:çAo dos ClicnlU I p.l1ir

dOI c:tnlms de ordem inferior

Estes sào os princi pios bàsicos e as earacteri sticas de orde'Sul da Alemanha, Munique, o centro de ordem mais elevada, foi
propostos por Christaller. Em resumo: este autor estabelece":onsiderada um lugar L (As letras só servem para identificação.).
teoricamente, relações fixas entre as funções dos lugares cen�s valores esperados para um tal sistema L, segundo ChristalIer;
trais e a dimensào das àreas de mercado e entre as àreas de mer;ão apresentados na 'fig. 1.8. :,.
cado e a populaçào dos lugares centrais. Estas relações prod�zen Para testar as suas ideias na Alemanha meridional, Christaller
ordens distintas de lugares centrais, que, por sua vez, dommalljefiniu primeiro um lugar central como sendo o que, possuindo;.,

um dado número de outros lugares. ?elo menos uma «instituição centra!», fornece bens e serviços"":' f',

por exemplo, uma loja ou um escritório. Depois estabeleceu um F

método para quantificar a centralidade. Relacionou-a com o 'nú: .'....

Exemplo do autor :nero de instalações telefónicas de um lugar central, pois cori: IF
'. . ., = . iidero.u ser a�ue.le um bom indicador da .importAncia �e um ,lugar. k'

i ChnstalIer propOs que o pnnclplo de mercado (k. 3) era Defimu um IndlCe a que chamou denSIdade tel�mca (numero 1<'
i determinante. principal de um sistema de lugares centraIs e, entà�e ins�lações telefónicas por pessoa numa regiào). MUI:iP\icou-a'll:
I tentou encontrar o padrào atràs dem�nstrado (fig. .1.12). <Elo numero de pessõas de um lugar central, denommando o \:

Este sistema pressupõe. que o maior ce':,tro. seja um lugar ;ndice ob.tido i"'.po�'áncia eSp'erada do �ugar. Subtraiu a e.ste' nú- j ..
sendo entào chamado um sistema G. Este nao e o de orde� ,!,"\nero a Importancla real (numero de mstalações telefómcas do ;,
elevada de um dado sistema, pois acima dos lugares G ha am�ugar central) e O resultado, indice de centralidade, constituiu)'
os lugares P, L, RT e R. Christaller considerou, em Françuma medida de como o lugar està servido de instalações telefó� j
Paris como um lugar R, Bordéus e Lião lugares RT. No caso thicas em relação a toda a regiào. Christaller analisou as classes J,

/ _. f.•

. ':. V-c.

i
r
, , . ;"�.

. ".

�.

, .

",<
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'J".! "':'.:./'.' \' d� lugareS centrais no Sul da Alemanha lllg. , .• "' ,-
"1. �. :,'..'. . medida de centralidade.<L \ Este autor determinou também as dimensões das «regiões

: ii"- . complementares» correspondentes as dimensões típicas das dife..' rentes ordens de lugares centrais. Finalmente, elaborou um mapa
mostrando a distribuição actual das cidades como lugares cen.
trais, cada uma delas rodeada pela «regiãO complementar» aproo

. ximadamente circular (fig. 1.14).r-. B•••do �,. ".b.l"" .0�I.i. ,.. o ,ri"\�o d. _"..do: \ era nitidamente dominante na distribuição dos lugares centrais
I no Sul da Alemanha e que os principias de tráfegO (k'" 4) e

.. \ administrativo (k'" 7) eram leis secundárias, apenas causadoras
\. de desvios. As áreas do Sul da Alemanhadombadas por estes
: principias podem ser vistas no mapa da fig. \,15, Note.Se, con-
.. tudo, a dominância do principio de mercadO.
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'. Modificações

Fig, t.l3 C/asses de lugares centrais na Alema,ha meridionol
'.'

Tipo

populaçl.O

Numero

c�nu.lidadt

aproximada

de telefones

H
800

'5 -10

_0.5.+0•5

M
t 200

tO.20

0.5 -2

A
2000

20.50

2.4

K
4000

50.t5O

4-\2

B
10000

t50-5oo
t2-30

G
30000

500- 2500
30-t5O

P
100000

2500- 25000
150 _1200

L
500000

25 000 - 60 000
1200.3000

RT
1000000

60000

3000
,

i

. -'., ... .'.

Fonte: ,W. Chfi�\311C:T. vp. dr.. p. \58 .

,.":"

•••••1'4 t.1�> ' '
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1.15 Distribuiçao dos Irls princIpias n� Alemanha Meridional !
Fig.

; .:,::.

transparente. Em cada uma é desenhada a area de mercado: de.
i um dos bens. Como cada bem tem uma área de mercado de .idG'

• :.�..� ."," .. '1 • I F..necfon. [ mensão diferente. a dimensão do hexágono varia de uma folhà:
:-".. :" ,. III .. ..:-t .....'1•..�" 2 Nun:mberga . para outra Estas redes são sobrepÓstas à 'rede triangular basicà: .

/ii. l!........ 3 M' . . ,

•����.... � •.,. .. � '" lÃ4",y .(l!J:. 4 Es������a j das explorações agrícolas e centradas numa delas, que se torna
.,#" ��. :-.:"� " • U 5 E'�asbu,go ! a metrópole. Uma vez que esta é um lugar central para todas as
,," i>".... " .. " "t 6 Zunqu. ! 150 redes, vendera todos os 150 bens. , .; .

. ... ..,..... .. .. , . ,.�

,--�Zt:"��+."t. :1'"�..:t.. �rj. ":.. '" �O'm t Tendo s�lecciona�o a metrópole, Lõsc? seguiu algumas re.�as., .':.',:
: . \£"lI'íiJ. "'�"'�t .. .:t "1'!" ." , para determmar quais as explorações agncolas que se tornanam'",'

.. : � Y.��","�n:� "'.:....�..t :: "":1 t l�gares centrais�na área P�Ta mui.tas das redes, a orientaç�o,__ r�.l�f.<:�:.�

...." � "+i'"'' ." 1. � .� �� 'Uva daquelas nao pode vanar mUIto: são as que requerem explo� :;
.... .. l&.'" � • . . .'.�

" ...;,.�...... t9t.. 4 �.. : 'i. � ".. ". f rações agncolas localizadas nos extremos das areas de mercad.o,".
".;. ��.''2" .-:.� " " t,,"' .�.! comok=3ek=4(figs, 1.9 e 1.10). Não há problemapara.as

:;6 • ... :&. .' .. ... ' '. ",'.. :-....... �"""""'" • .�." �.. � • I redes em que as explorações agrícolas se tornaram lugares cen,.'
.... •• ÂI'� • ...--y .. Â, •• y • - , . - ..' .'}f.� ,,!i't � ;:. � !:...... t trais fornecendo bens associados. Para algumas redes, por exem:.
:J..".....: .�� ..:...� :i>" t O " " ":' .. I pIo k = 7, explorações agrícolas diferentes consoante a orien. =.
.. "'_ ..L. ..... ...... •. �...T;- .... t.. .,'

.. .,. f'44.t • .... ''I'\iIt'l'' � • J..... . taçao da rede podem tornar-se lugares centra.s (figs. 1.11 a ,e:

••��/r : .;:-:j•.... y y•• :- �'\. � 4,. Ir I.llb). Urna vez escolhida, arbitrariamente, a orientação da rede;:'
... �\-:.: ..... "'4 ... ... .... . - "
.. " .......O" • .. •"'. lJ. 'E� -:. ....., f k = " fica Imposta a onentaçao a todas as outras redes. Se es�:

• · .. •• :.... t'... :. . r colh�,. outra orientação, a rede sera organizada de tal forma que'
D nf f os seus lugares centrais fiquem nos mesmos sectores que ficavam

.. e aco o com o principio de mercado • De acordo com o principio admi- t.. na rede k = 7. Quando diferentes orientações permitirem escolhef.

• De acordo com o principio de trâfego nistrativo (separação) I" entre explorações agrícolas dentro destes sectores, por exemPlO.•: .....•••
., Sem relaçio particular com qual. " k = 49. será escolhido o lugar que já ofereça o maior número,:de

quer dos três principios bens. Se o número de bens oferecidos for o mesmo, selecciona,;' :S"1

. . tanciadas (distribuição uniforme e desconti . di'.' -se o lugar que ofereça o bem de ordem mais elevada . ,,:,F':'i�:'-:
':: matriz de explorações agrícolas em red �ua Ia )�u ação:- ': Pela sobreposição e reorientaçào das 150 redes, segundo este' .it­

. ! tema, nenhum fornecedor pode ter lucro eexc dangut ar. ,este sls-r. processo, o número de lugares centrais é minimizado e são .en",,,:.
. e en e ue ..,.','.:',

I para alem do necessário para manter a empre Cqd �o lucro: contrados seis sectores flCOS, a volta da metropole (fig. 1.16a);'."y
J . um limiar próprio e uma área de mercado qu s.a. a a m tem r que oferecem muitos serviços. Entre eles ficam seis sectorespo.'/.:'
uma função diferente de k. Lõsch verifico'u qe e rhepresenta.da por f. bres: os seus centros sào pequenos e oferecem poucos serviços, ::,:

. k d ue aVIa maIs fun- r. E I d .' .
çoes o que k = 3 k = 4 e k = 7 Con t . h" .' stes sectores resu tam as regras atras menCIOnadas sobre;a

. ' . . s rum exagonos maio-- I • _ •• '
. res, e reonentados para dar k = 9, k = 12, k = 13 k = 19 e ' i onentaçao das redes. Lósch seleCCIOnou estas regras porq�� .::t.
maiS. O bem de ordem mais baixa é repre tad' mUitos;. observou no mundo real esses sectores (fig. 1.16 b), Entre os ,:;
k 3 sen o por uma rede , . b . I I' , .. d' d' d" .. '
= , Com a mais pequena área de merc d Ad' , sectores nco e po re oca IZOU as prmclpals estra as ma lan o '.;::. '

. a o. or em seguInte. d 'I I d d E d' , d . ,.'
e representada por k = 4, e assim sucessiv t dI' ".\' a metropo e e a e a an o acesso, sta lSPOSIÇão' e, lugares i?,

h. 150 amen e, e ta maneIra' 'd d é h d ' . . ó ' I" , .. ,
. que a redes com funções de k d" t t centrais e e estra as c ama a a paIsagem econ mIca' oschlana'; .•,...,

. lIeren es, representando • AI ., d '- . " , '/
areas de mercado de 150 bens. Imaginem-se 150 folhas d � gumas caracteTIst,lc�S esta paisagem S?O merecedoras A� .�,F.

e papel. rc. nota. Se bem que a malona dos lugares centraIS ofereçam bens' de Y .

�í;,,' ';i;d:Úi:X0:;�:�{ii�;,::,

,

;_.

"

-��-�'�.�....._--.-
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Fig. 1.16 (a) A paisagem IlJschiana; Ib) lndianápalis e arredores, dentro I
de um raio de /00 km i
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uma dada ordem, podem não oferecer todos os bens de ordem
inferior a essa Um centro, por exemplo, pode fornecer bens de
.k= 3, k= 4 e k=19, mas não k= 7, k= 9, k =12 e k=13.
) Resultam daí centros especializados. Uma vez que nos lugares

,i centrais de uma certa ordem nunca são vendidos conjuntos de
i bens exactamente iguais, como acontecia no sistema de Christaller,
i no modelo de Lósch as populações variam, resultando, por isso,

I! uma distribuição das cidades, segundo a dimensão, mais continua
\ do que escalonada (fi�. 1.17). Uma outra cara'cterística desta paisa�
I gem e os IU�ares centrais serem maiores á medida que aumenta a

distáncia em relação á metrópole.

Isard verificou que tanto da paisagem de Lósch como da de
I Christaller resultava uma densidade populacional não uniforme..
i Lembrou que, na realidade, a' densidade populacional decresce
i Com a distáncia à metrópole. O sistema modificado das áreas de
".. mercado (fig. 1.18) demonstra que os padrões hexagonais pçr-'
! feitos desaparecem e são substituídos por poligonos de dimensão
I N! diferente, mas com populações semelhantes. ota-se que, quando
i se põe de lado O pressuposto da dimensão populacional uniforme,

as áreas de mercado deixam de ser hexagonais.

",

... , .. ']t

Fig. 1.1 7 Disrn'buição das cidades por dimensáo: la) escalonada {segundo .:.,

o modelo de Chn'staller}: (b) continua (segundo o modelo de Lõsch): .ts:' 'i:::
cala logaritmica ..
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la) (b)

�
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Ordem da cidade Ordem da cidade

, . \'.

Christaller fez poucas verificações da sua teoria original 'dos j.

lugares centrais fora da Alemanha. Foram outros autores, espe' F
cialmente depois de 1945, que testaram as ideias, implícitas';: \:
explícitas, .de Christaller noutras áreas. O �studo dos Iimiare.�'l
de populaçao necessana para suportar determmadas funções mos;"

trou que há regul�ri?ades nos niveis. de ocor�ênci.a. Funções dife:\
rentes requerem hmlares de populaçao tambem diferentes. O qua:, .::.:\.
dro da fig. 1.19 mostra os limiares de população necessária para ".

suportar determinadas funções numa área de Oxfordshire. Nestá '\.'

área, uma escola primária requer uma população minima de 250 .l'
habitantes, enquanto um quiosque requer uma população mínima.L.: '
de 730. ';:J>
Um grupo de investigadores, ao trabalhar na Cidade Novad6 :,f

, do centro de Lancashire, verificou os limiares de população eXi:i'Y
gidos para permitir determinadas facilidades sociais (fig. 1,20,): .�.�.l\•.':.
identificaram quatro grupos de funções sociais que têm, de 'um �

modo geral, níveis semelhantes de limiares de população. .':.,

Podem certamente existir muitas excepções quandó um be� \t-:
de ordem elevada se encontra numa'pequena aldeia, com uma V:

população limitada. Muitas vezes, um bem ou serviço (por exern�,l;�
pio, uma loja de antiguidades) exerce uma atracção particular, 'j'

: "'" :;'<f:.f'
::'�: l!�.if.;i�::.

,.�::�q;:�((:�H�;;��-�01"�t:,�ii��"��",��,-.
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Fig. 1.18 Densidade populacional diminuindo com a distância à metrópole
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'JSt
Fig. LI 9 Limiares

OxJordshirt

r��.

de popu/açtlo para algumas funções núma áre�:� ;.
'-�;'"

I
, .

r

!

""""enIO lk ordtm d. fllnçAo -

Nome d. potroaçk> !.�I. rllho Çuiollfuc Lili",
Populaçlo larej. prim";, (jofftalsl de honallCll

Grave 4143 3 I I I

Cholscy 3822 2 2 I I
.

8erinsfield 3237 I I I 2

Hlr'welJ 2594 2 I I

SuUon Courtenay 2442 2 I 2 [i]

Drtyton 2269 2 I I

Blcwbury 1609 2 - -

Brightwell cum Sotwell 1599 3 I -

Crowmarsh GifTord 1509 2 - -

Ste"'enton 1502 2 - I

Marcham 1447 2 - 1

East Hendred 1329 3 - -

CamplOn 1300 2 - -

Ea51 Hagboume 1194 - I 1

Dorchester 905 2 1 -

Chilton 876 1 - -

Warboroug.h 871 - - I

Streatley 870 - - -

Lon& Wiuenham 819 I 1 -

Milton 731 2 - -
[i]

Eut Hanney 716 2 I -

Hampstead Norris 620 I I -

Cliflon Hampden 616 2 1 -

Moulsford 591 I I. -

,.

Culham 577 I I -

South Stoke 479 2 1 -

West Hanney 450 I - -

South Morcton 419 I 1 -

Appleford 415 I - -

ElSt lIsley 400 2 1 -

Aston Tirrold 373 2 - -

Upton 369 2 I -

North Moreten 369 I - -

Ashampstead 365 1 1 -

Leckhampstead 325 2 -

Ardington 324 1 -
[i]

West Hagboume 321 - -

West IIlley 320 I -

West Hendred 309 2 -

Drayton Sl Leonard 294 2 -
rn Obl.,....d. a popula,io Jillli.r

Chamey Basutt 256 I I

Brightwalton 255 2 [i]
Nole-I' que. na realidade, MlIl.ef1

Aston Upthorpe 225 I Iodu u povoa,llt. mencionado l

Frilford 215 I ulor limIar corruponde • l'unçlo

Lockinge 198 I'
Aldworth • 180 I

,

Denchworth 175 I

Newington 143 I

Guforo 104 I

Famborough 90 I .. i'

Uttle WiUenham 66 I

'?"Lyford 60 [TI

I

l
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Fig. 1.20 PopulaçDo exigida para permitir facilidades sociais (baseado na

observaçao das povoações existentes)

Funções

de ordem

inferior

Grupo I '
[)iSUacçOcl

Conllultbrio medico

Cal!

Com6rtio local
Euã"'___

EIcoI. primaria
Centro de convivia

Campo de jocos

Correio

PeUOlI em mi1haR. (etcala klprttmica)
, 3 , , 10 2020 50 �

Grupo II
Bibihoteca 1oc.1

Centro de ilUde

Jardim pUblico

Centro de arte

Escol. sccuooiria

B.nco

Mercado

Centro desportivo

Funções

de ordem

superior

Grupo III 11111111111111111
Est.cenl de COITCios

Riblio.." "",,,I
PiscinA

Cllmpo l1e ItOlre

SIIIA,.. rte dllnCIl

Cinf'mll

lflla roliv.1entc
In�lilulO tecnico

Grupo IV 11111111111111111
Parque reaion.r

Jardim lOOIbgico
G.lerl. de arte

Teatro
Loj...."",i.Ii"d..

S.I. de concertos

EsUdio desportivo

CenL de recicl. ind.

Inslil politécnicos

_ pelo que as pessoas - podem estar dispostas a percorrer grandes

" " distàncias.

r- _ O raio de acção de um bem é o pressuposto básico da teorib 1
I de Christaller que mais frequentemente tem sido testado. Um i
\ exemplo é o movimento, dos consumidores de pão e roupas para !
1- os lugares centrais, como se mostra na fig. 1.21. Em gera� é ver- -I
: dade dizer-se que as pessoas percorrem distàncias mais peque- r

I rias para comprar bens de ordem inferior, tais como pào, cigarros, I
'i selos e jornais, que são conhecidos como bens de utilização cor- 'f
\ rente ou banal Mas as pessoas nem sempre se deslocam ao cen- I

tro mais próximo para a compra de tais bens. Isto pode ser devido ,..:.1:..

,-:". ':<1":;':.
""" � :-;:

<�,_W'_",�""",,,",,,�!,, .....�.' .�

'�';'f':;
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Fig. 1.21 Deslocações f.ita� no Nane de Noifoli<, Para
vestuário

I

I
!
[
i

I

!
,

lra ... plon

.lu.IO"

�.,:
,.

.......�
SI. foi,..

,-.

,,::�L�;A
t==l' .Dc.sIocaÇ6es dos clieniel:�::.�_��

para comprar plo .....�.' ,'-:;::.:

c=:::> Deslocações dOi clie��'�1...t ",
PI'. comprar vestutrio :��':' ' .

..::.....F:'.

:2 .. 6810 ';"';,:�,\.
, • , • I ,', ",,': .

�'"""'';'
: I .;. {:.: •

CIi,n,,, . ,t,�:,'�
à existência de múltiplas hiPÓteses de compras num centro grande;{ H:
à natureza "do serviço de transportes colectivos ou, simplesment�;-' �;._,
ao facto de uma pessoa não simpatizar com um dado comerciante:,; ,r",­
É claro, nestas circunstàncias, o pressuposto da deslocaçãomí�\ 'Ln

rum. "Ao • ,Alid. .;",;i;;�"tl�

•Norwich
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Um dos aspectos mais discutidos na teoria de Christaller é
'\' o facto de ter sugerido que existem ordens discretas (descontí­

, nuas) de povoações (fig. 1.17). Estas ordens 'discretas sào as
, .; ,. 'r classes numa hierarquia escalonada Tem sido muito difícil de­
,; ;" I 'monstrar este principio. possivelmente, um dos esforços mais

:ê .' válidos para identificar uma hierarquia escalonada é o de Berry
. i "i"::' ,e Garrisoo, num estudo de 33 lugares centrais na regiào de Sno-
; "":;" 'homish, no estado de Washington, EUA. Para descobrir se os
,<,'i. centros se agrupavam de acordo com a significância funcional, '
;".rc 'eles analisaram a hierarquia das funções fornecidas pelas cidades.
:��:"\,." Descobriram que, em geral, havia uma relaçào razoável entre a
:TH":. " populaçào e a importância funcional (fig. 1.22) e que quatro des­
\:1+:': ) ses centros eram particularmente pobres nos serviços fornecidos
'![:,t:<,: ': em relaçào à dimensào respectiva Finalmente, verificaram que
��::::,<i se destacavam nitidamente três grupos distintos (A, B e C) ao
{:il <' \' analisar as povoações de acordo com o número total de activi­
:f.I}':" I dades ou funções. Verificaram, estatisticamente, que as variações
;:':': : entre estes grupos eram maiores do que as variações dentro deles.

,',;:::! , O problema básico para a identificaçào dos chamados niveis
'1',;', discretos, ao representar graliçamente as relações populaçào/
,,:�', /ordem, funções/ordem, funções!populaçào e populaçào servida/

;-.. / área de mercado, é bem ilustrado no exemplo apresentado (fig. 1.23).

Fig.. 1.22 R,lacdo dím,nsdo popu­

lacionallfunç6P.', no rtRi{)D de"Sno-

hnmish

Fig. 1.23 Relaçdo entre órea de ro­
mérdn t ponulaçdo total servída
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Neste é grande � dificuldade ,para identificar os ,tais níveis:':p'or)

causa das distribuiçõe� obser:--adas, muitos autores se�tem,�u�t�i
mais frequente uma hierarqUIa segundo uma sequênCia contínua"",;

de povoações (capítulo 4). , .; .':;,r,(
É frequente'a ocorrência de povoações cujo equipamento-�stáj:-_

muito abaixo ou é muito superior ao que seria de 'esperar ten�p/ _

em conta a sua dimensào populaciona� como se mostra na fig.'frH24.;;'. ';

Podem ser sugeridas muitas razões para explicar estas ocorrên�'f

eias. X pode ser um centro histórico ou um centro turistico....éri�t�,
quanto y .�e ser uma comunidade muito recente ou uma po��aiVA
çào-dormltóno. . .e / ,,c-.;::,,"

As implicações espaciais do trabalho de Christa!ler- têm.'s�s;/
citado muitas investigações. Brush e Bracey fizeram umestiído"

comparativo entre os centros de serviços rurais do Sudoestêld,�"
Wisconsin e os do Sudeste da Inglaterra Embora estas duas}u:êá¥,;
sejam diferentes em densidade populaciona� urbanizaçàoe '.transt'
porte, em ambas se distinguiram três ordens de centros de ."servi: ,

ços. A 'distância média entre os centros de ordemmaiselevàdâ',
é de cerca de 13 km,' entre os centros de ordem média sknic6ikffi
e entre os centros de ordem mais baixa 3 km-4 km. O facto:,��
ordem mais baixa dos lugares centrais, nas duas regiões, seide,�

senvolver com intervalos de 'cerca de 4 km sugere que a determr�­

nante original do espaçamento é a necessidade de conseguir,'.ir-8

um centro de comércio local e voltar ao mesmo dia. de cari(,Çâ'
ou a pé. ' ' , ;.;;'0' 1;:;

Foram feitas algumas extensões às ideias de Christaller. OMâ- ./�.
balho de Skinner sobre o mercado e a esl�tura espacial na Chii1à ,:i

/. ':i:;

Fig. 1.24 Povoações mal equipadas e muito bem equipadas :}.' fl�
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Os exemplos mostraram que algumas ideias, de Chris;�l;�r \)'
não se confirmam n� realidade. A o�ganizaçã� que ficou descrita j.'.i
só' raramente se venfica na sua totahdade, pOIS o argumento, tem t '

algumas inconsistências lógicas c a realidade é mais comple�a I '

do que os pressupostos simples admitidos. '" ,',� ,:':. :;c, ,

As inconsistências lógicas dizem respeito à distribuição: ,da (

população e à facilidade de transporte. Embora as idéias de Chris:

taller e de Lõsch admitissem, de início, uma distribuição unifomie

da população, os modelos resultantes mostram claramente uma!
distribuição não uniforme da' população. As áreas de mercado _.

de dimensão semelhante que, no começo da análise, contêmJ o! ' ,
mesmo número de pessoas têm no final populações de diferente's I '

dimensões. A distribuição resultante, não uniforme, da população!', ,

modificará a localização das actividades do lugar central;,.r>e' '

modo semelhante, embora seja admitido que hà igual facilidade
de transporte em todas as direcções, a rede k = 4, de Christaller,

e as estradas radiais, de Lõsch, entre os sectores ricos e pobre's

[ modificam os custos e a facilidade de movimento dentro da ,área.,

I' Assim, a localizaçã? dos lugares centrais e das áreas de múéado '
[, serão de novo ,modIficadas. ,. ..;

I Já não se esperava que alguns dos pressupostos reflectissem I
a realidade, Sem uma planície uniforme não apareceria um padrão ..

, ' de hexágonos perfeitos. Muitas vezes, as barreiras físicas, indu' :,

i zem a estradas lineares e a distribuições lineares de lugares cen': '

I trais, como acontece ao longo dos vales das minas de carvão; no

t Sul do País de Gales. O padrão fundiário pode afectar a rede
f de transportes; por exemplo, no Centro-Oeste dos EUA, a orgA:

38 -75 1 nica dos municípios e a sua hierarquização estão relacionados I

16 -28 !' com um sistema 'de estradas em grelha Mesmo nesta área,apro- \: '
7 - IA f ximadamente uniforme, não aparecem as áreas de mercado hexií: I
< 7 �' gonais. Estas são um padrão ideal em relação ao qual a realidacle
Esuada princip�l: apenas se pode aproximar. De modo semelhante, a relação .pér'�

Um'" d••". L feita entre o número e a dimensão das povoações é -na realidade,
,,'''slrUld. I ofuscada, uina vez que as regiões são limitadas, por exemplO,
o km I I pela linha de costa; não existem planícies sem limites. Por. issO, ' _,
í...---..J �' . " ..

algumas áreas de mercado são truncadas por esses Iimites,:dandç>'

�,

'V

\!i
r�
I

t
I

'rural mostra que uma estrutura hierárquica, em alguns lugares, t.

está muito próxima dum sistema k = 3, noutros de k = 4. Con-, f'
tudo, este sistema não é usual, visto os comerciantes, para con- r

i seguirem, pelo menos, a população-limiar, serem itinerantes entre i­
J os centros. Os clientes não estão dispostos a deslocar-se muito

'! longe para adquirir os bens (ordem fraca de um bem). Se os comer-
'i ciantes fornecessem as mercadorias sempre no mesmo local, não
, conseguiriam 0- limiar para manter o negócio; movimentando-se ':

para áreas de mercado diferentes, podem alcançar o limiar. De I
uma forma semelhante, na Grã-Bretanha, os circos, as feiras de

. rua e os vendedores de gelados são itinerantes e seguem, muitas t
vezes, percursos fixos e programados. t
A teoria de Christaller também foi aplicada aos centros de ser- I

viços dentro das cidades. Foi demonstrado que muitas vezes ocorre I
uma hierarquia de centros de compras dentro das cidades. O exem- r

r pIo do Sul de Leicester (fig. 1. 25) demonstra claramente que há t
\ ordem na dimensào e funções de muitos centros. O espaçamento I

I de tais centros não se ajusta ii teoria de Christaller por causa da
\ grande mobilidade, da desigual facilidade de transporte e da den­
sidade populacional irregular dentro das cidades.
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Fig. 1.25 Hiera,quia dos centros de comércio no Sul de Leiusler
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lugar,:s centrais mais pequ,:nos do que o previsto pelo modelo: . !' de ordem inferior não satisf�çam na oferta de bens de ordem 'inf�-:.:.j:
, As diferentes ordens das cidades podem também aparecer mas : rior levando ao seu declínIo. . ",' "
I caradas na realidade (capitulo 4), visto a teoria .de. C?ristaller: Também nem sempre é clara a relação entre ii dimensão pO�;,

I não incluir alguinas funções das �i�ades que ��m. cnam em- f. pulacional e o número de funções. A mobilidade das pessoas faz?'
, : I prego e população. Por exemplo, e Ignorada a mdustna É.pouco L com que algumas cidades tenham excesso de funções em relaçãoi.
• . provavel que a localização desta siga .0. pressu�sto de Chnstaller � à população; exemplos classicos são as estãncias, como Bounie-./.

de que os lugares com firmas industriais necessitando de grandes I, mouth, Blackpool e Brighton. Os retalltistas, na Grã-Brellinh'a;'/
mercados também tenham estabele�imentos de todas as ou�as i parecem também reagir devagar às mudanças na distribuição .'da#

; indústrias que exigem mercados m�ls. pequenos. Para a locahz.a- f população. Assim, quando se proporcionam facilidades nos .ce��}
\ ção da indústria, os centros eSP':cla�lzad?s de .Lôsch são .multo t. tros-dormitórios ou nas cidades novas, pode induzir-se aexpa:ns�o»
mais realistas. Nenhuma das teonas mclUl o efeito da loca.hzaçã.o r da população; foi o que aconteceu em Skemersdale, no Lancas�ir.i:.'r' '.

I das matérias-primas e. as duas �ressupõem uma planicle un�- I:. Embora Christaller discutisse factores dinãmicos, tais como �a;::'
I forme. Depois da anahse de Chnstaller desenvolveram-s� mUl- " mudança populacional e o progresso técnico, não é muito claJ'!>.J:..
tos serviços para servir mais a indústria do que o comérCIO; por t. a elucidar como se transforma o seu sistema de 'Iugares .cen-:;,
exemplo, e�pr�sa� de estudos de �ercado e. gabinetes �e �on.sul- ['.' trais .. Muito depende, por �xemplo, da dire.cç�o e da programa.•.�o..,..:,.
tores. A dlstnbUlção destes serviços ba.sela-se na dlstnbulção . de qualquer povoamento que possa ter eXistido antes. " ;.{:<

. das indústrias, que certamente não é UnIforme. O seu. mercado. A distribuição, dimensão e funções dos lugares centrais tam'/r',
està muitas vezes mais ,:on�entrado num pequen.o numero de 'l' bém são influenciadas pelo governo .e pelos gabinetes de plane.�-::
grandes cidades do que dlstnbuido �e forma co�ttnua po� toda . mento, que controlam o desenvolvimento, como demonstrou:ia' ..
a area. Assim, o movimen.to pred?mman�e é mais entre .cldades t rejeição da p�oposta do centro comercial e regional d.e Haydo�� I..
do que dentro da area de mfluêncla da Cidade. Park, entre Llverpul e Manchester, e a concessão da hcença'paray

O conjunto de pressupostos sobre o comportamento dos for. centros em Brent Cross, ao norte de Londres, e Yate, a nordeste'.".... '.
neccdores e consumidores não é muito realista Por exemplo, a .' de Bristol. Influenciam também a localização de' novas faeili-.:: o,'
organização do comércio de retalho mudou. Os grandes arma-I dades, criando cidades novas, tais corno Peterlee, em Durha'iji,/3.. .. :
zéns, tais como Tesco, Safeways, Boals e Marks & S�ncer, apa- ;"'. c ajudam a expandir cidades, como Nottingham, com os seusdols�;:';
recem como firmas independentes. Um grande armazem po<\e ser�': centros comerciais regionais. Decidem também onde localizài'.cos'J>:i;!J.:
capaz de suportar alguns produtos com prejuízo por um pequeno.; seus próprios gabinetes, que, na teoria de Christaller, são his�':;;f'�
período, esperando vir a consel?�ir eventualmente,. o mercado �'. tuiçôes centrais. No caso do governo centrai, não estão de :ms,"j; ...,f

"limiar. Com o aumento da moblhdade dos consu�ldores, estes f.. neira nenhuma distribufdos de acordo com os princlpios de Chris-:�>.".
nem sempre se deslocam à loja mais próxima. ASSIm, os forne- � taller. ;;::';.'.... '

cedores são incapazes de criar um monopólio espacial e as areas!'.: . Apesar destes factores de distorção, podemos dizer, em' r.'e-".�'..'
) de mercado sobrepõem-se. A competição deixa �e ,ser só espa-' sumo, que as ideias de Christaller se aplicam melhor ao COrité:r"..;,:�o.,..
. cial e, para os empresarios, o mercado toma-se maIs mcert�; estes ,: cio -de retalho, enquanto o modelo de Lôsch està mais adaptá!!,()$;
I esforçam-se por atrair cliente� através do pr�ço, da qu�hdade .e f' à indústria Por iss?, é mais provavel e�contrare�-se �a�rôj:�2'.
\ da variedade dos bens oferec-Idos e dos serviços forneCidos, taiS I' de povoamento do tipo Christaller em regiões não mdustrials '.ou:.,: ....
\ como as facilidades de crédito. Alguns destes factores também. rurais, tal como em grande parte de Iowa, e elementos da paisà-""

se associam muitas vezes à vantagem de fazer as compras no; gem lãschiana em areas industrializadas. Os dois modelos' pr� ',;).. ..'
m�smo sitio, o q�e é tipificado pelos hi�rmercados franceses. :....: dizem a localização relativ� d,as povoações. E�ta muito longe:��.��l.:
Os grandes armazens fazem com que, mUitas vezes, os centros r pensamento dos autores a Ideia de que a locahzaçllo absoluta liu ":", .

r' ." ".'f" .� .� .

.L,;.;,,:. ..' ..,l ! ."�j.j,;�,t�,#�\r;(��fL

;f]K�;: ::�"
",; ',"

.' '42

j'

"

..... ,., .... .. "'1"." .����

\t
GEOGRAFIA HUMANA

'. "1 ,."",'
n,"

?' TEORIA' DOS LUGARES CENTRAIS

".



. :�' ..
!" .

",'"

I

GEOGRAFIA HUMANA f
i.

\ exacta dos centros possa ser influenciada pelos factores físicos, f
I, tais como o relevo, a drenagem e a disponibilidade de água Era l
, o efeito destes factores que a geografia tradicional do povoamento I.
\ tão bem ilustrava I.
I 'I.'
I

Conclusão I

. I

I
t

�
I
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Os sistemas de Christaller e Lõsch persistem como ideais difí­

ceis de encontrar na sua totalidade; mas partes das teorias ajus­

tam-se à realidade. As teorias sIlo usadas precisamente como

ideais, porque a realidade pode ser comparada com elas; as situa­

ções em que a teoria divergir da realidade poderão constituir áreas

de estudo para tentar descobrir a razão dessa divergência. A prin­

cipal contribuição para a geografia do povoamento foi a iden­

titicação da ordem que se retrata no conjunto do sistema de lugares

centrais e áreas de mercado. Antes do trabalho daqueles autores,

a cidade e a sua área de influência eram, em geral. tratadas se-

i. paradamente das outras cidades e das respectivas áreas de in­

, . fluência. É certo que n!lo foi examinada a organização espacial

I hierárquica do sistema económico. Alguns autores tem atribuído
.j grande significado à teoria dos lugares centrais, nomeadamente

como sendo o mais refinado produto intelectual da geografia

É certo que a organização espacial do sistema económico. se tor-

nou uma parte fulcral dos estudos geográficos. i
As teorias estimularam muitos estudos sobre o comércio de :

retalho e o comportamento dos consumidores, n!lo somente entre r
as povoações, mas também dentro delas. Tais estudos tem per- I

mitido aos geógrafos aconselhar sobre o planeamento das povoa- (
ções e dos centros de comércio de retalho e deram-lhes um papel t
comercial na investigação de mercados. Embora as povoações f:

. não sejam exclusivamente lugares centrais, é habitual estudá-Ias r

ainda como tal. Para a execuç!lo de um modelo global de povoa- f

mento, aguarda-se uma teoria melhor, que deverá incluir muitos [

dos factores de distorç!lo que já foram identificados. l'
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Questões para desenvolvimento

I. Quais os factores que afectam a dimensão e o espaçamento das vilas "e
cidades? (Cambridge. 1974.) . " _,

2. Como é que, numa area em desenvolvimento, a teoria dos lugares cen��::

trais poderia ajudar no planeamento da estrutura do povoamento? (Oxford';:

e Cambridge, 1973.) '. ;,.-; :�,

3. a) Descreva as caracterlsticas principais do modelo de Christaller scibre� ..
os lugares centrais; . . �:

b) Discuta até que ponto ele ajudou 8 interpretar os padrões geogfáficos

de uma dada área que tenha estudado. (Joint Matriculation Board. 1976:r

4. Discuta os problemas da definição das hierarquias de lugares centrais
na Areas rurais. (Southampton University.)
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